
(ci) EMPRESA BRASILEIRA DE PESQUISA AGROPECUÃRIA -EMBRAPA
~ Vinculada ao Mon"té"o da Ag"cul,",a

~~ CENTRO NACIONAL DE PESQUISA DE SOJA
Rodovia Celso Garcia Cio km 375

Fones, 10432123·9850 e 23·9719 IPA8XI
Tetex : (0432) 208
Caixa Postal 1061
86100 - Londrina - PR

N9 29 - Out/84 - p.1-6

ISSN 0100-6606

Estefano Paludzyszyn Filho1
Ana Paula Ayres Bordin2

Marcos V. Freitas Andersen2

CARACTERIZACÃO DOS ESTÁDIOS DE DESENVOLVIMENTO DO GIRASSOL,
E SUA RELACAO COM ALGUNS PARAMETROS CLIMÁTICOS,

A planta do girassol e amplamente encontrada no mundo. No entanto, como
cultura de expressão econômica se destaca apenas em alguns paises, notadamente
na R~ssia, nos Estados Unidos da America, na França e na Argentina. Nestes, o
girassol e cultivado no perlodo primavera-verão sob condições de fotoperlodo
acima de 14,5 horas de luz, no inicio do perlodo reprodutivo.

No Brasil, especialmente no Paran~, onde a ~rea cultivada com girassol foi
a maior do Pais nos iil t imos anos, fomenta-se o plantio após a cultura de verão.
Neste particular, para plantios a partir do mês de fevereiro, o inlcio do p~
riodo reprodutivo do girassol coincide com um fotoperTodo em torno de 11,5 hQ
ras de luz, bastante inferior ao dos paises tradicionais no cultivo desta olea
ginosa.

A importância do fotoperiodo para o girassol, embora nao tão limitante p~
ra o desenvolvimento vegetativo, como ocorre com a soja, prende-se ao fato da
necessidade de alta intensidade luminosa associada a um n~mero m~ximo de horas
de luz no periodo reprodutivo. Puech et alo (1975) chamaram este periodo de fa
se sensivel do girassol ã condição de intensidade luminosa. Estes autores, em
experimento realizado na França, simularam reduções de 40% da intensidade lumi
nosa em v~rias fases da planta. No periodo reprodutivo ocorreram fortes redu
çoes no diâmetro dos capTtulos, alem de outros caracteres que foram afetados,
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provocando a redução no rendimento de grãos. Situação semelhante foi verifica
da em plantios de casa-de-vegetação realizados em Londrina, PR.

Dados da Tabela 3 mostram a redução do numero de horas de sol nos
meses de abril e maio do ano de 1983, onde a media dos seis decên
dios para 5,3 horas diãria. Como resultados deste fator, aliado ao
acentuado lndice ~luviometrico, ocorreram fortes reduções nos diãmetros dos ca
plt ulos e nas medidas que def-inem caracteres agronômicos, alem de ocasionarem
perda total de rendimento.

Face a tais observações, iniciou-se um trabalho com o objetivo de caract~
rizar os estãdios de desenvolvimento do girassol e posslveis influ~ncias dos
parãmetros climãticos, notadamente a intensidade luminosa e a temperatura.

Semeaduras foram realizadas segundo duas epocas distintas, ou seja, inver
no-primavera (18/07/83), sob condição irrigada para fins de trabalhos de melho
ramento, e verão-outono (14/02/84), quando ocorrem cultivos comerClalS. Em am
bas as epocas, foram utilizadas as cultivares comerciais, Contissol 112 e DK
180. Os estãdios de desenvolvimento do girassol foram caracterizados segundo a
metodologia de Schneiter 8~TVliner (1981), alem de anotada a altura da planta
(Tabela 1). Os valores das somas de temperaturas efetivas (Tabela 2) foram cal
culados para o perlodo emerg~ncia-inlcio da floração. Nas Figs. 1 e 2, e apr~
sentada a altura de planta em função do numero de dias após a emerg~nci a, res
pectivamente para as cultivares Contissol 112 e DK 180.

O desenvolvimento vegetativo inicia-se a partir da emerg~ncia (Ve) das
plãntulas de girassol e caracteriza-se pela lentidão nos primeiros 30 dias. As
Figs. 1 e 2 ilustram esta caracterlstica, notadamente no plantio de l~ epoca
(inverno-primavera), devido ãs menores temperaturas comparadas com as observ~
das no perlodo de final de verão. Alem deste aspecto, ocorreram fortes red~
ções no numero de horas de sol (Tabela 3), fazendo com que o perlodo vegetat1
vo fosse alongado em 25 dias na cultivar Contissol 112 e 32 dias na cultivar
DK 180 (Tabela 2). Neste caso, embora as plantas tenham iniciado o per íodo re
produtivo (Rl), ainda ocorre a emissão de folhas, ao contrãrio do observado no
plantio de verão-outono, aonde ao iniciar-se o perlodo reprodutivo, cessa a
emissão de folhas.

O numero de folhas verdadeiras (mais de 4cm de comprimento) estã ligado
tambem ao ciclo da cultivar, sendo que o maior numero de folhas foi observado
na cultivar DK 180, de ciclo mais longo. Assim, a observação do numero de fo
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lhas no estãdio Rl pode tambem ser utilizado como indicador do ciclo da planta
ou da cultivar. Menor numero de folhas ocorrem no periodo inverno-outono, c~
racteristica esta esperada devido ao menor desenvolvimento vegetativo
das plantas.

o girassol e uma planta que aoresenta crescimento durante quase todo o ci. .
clo. No entanto, um crescimento altamente diferenciado ocorre a partir do est~
dio Rl, prosseguindo ate R8, pouco antes da maturação fisiológica. Na semead~
ra de verão-outono, o estãdio Rl caracteriza bem o termino do periodo vegetat1
vo, cessando a emissão de novas folhas na passagem de Rl para R2.

A floração caracteri za o es tâdi o R5 (cerca de 5 a 7 dias), onde ocorre o
aparecimento de 20% dos discos florais a cada dia. O prolongamento deste est~
dio deve-se principalmente ã ocorrência de chuvas e ou ã redução do numero de
horas de solou da queda da temperatura.

As sementes estão fisiologicamente maduras quando a planta atinge a mat~
ração fisiológica que caracteriza o estãdio R9. A partir dai transcorrem de 10
a 25 dias, periodo de desidratação de todas as partes da planta, ate atingir o
ponto de colheita (PC). Este periodo pode ser alongado dependendo das condições
de umidade e de temperatura.

Como observação final, verificou-se ~ue os estãdios R3 e R7, caracteriza
dos por Schneiter & Mil1er (1981), não foram facilmente identificãveis devido

ã grande semelhança com seus respectivos estãdios anteriores.
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TABELA L Estãdios: de desenvolvimento, numero de folhas e altura de planta em duas epocas' de plantio de duas cultivares ~i~ridos de girassol.
EMBRAPA-CNPS. Londrina, PR. 1984.

Dias após emergência
Cultivar Parâmetro tpoca

O 3 9 15 20 25 30 35 40 45 50 55 60 65 70 75 SO 85 90 95 100 105 110 115 120 125

1~ Ve V2 V4 V4 V6 V8 V11 V12 V15 V1S V23 V23 V25 V25 V26 R5.9 R7 RS R9 R9 R9 R9 PC
"RT lQ Rz R3 R4 R5J>

Estãdio
2~ Ve V2 V4 Vs V11 V16 V22 V29 V34 R2 R4 R5.S R6 R6 R6 R7 R7 RS R8 RS R9 R9 R9 PC

Contissol Rl
112

1~ - 10 14 18 23 27 34 42 59 79 96 115 119 121 123 124 124
Altura

2~ 4 7 15 26 47 79 112 160 170 179 183 183 lS3

1~ Ve - V2 V4 V6 VlO V12 V13 V16 V19 V23 V24 Rl R2 R4 R5.1 R5.6 R5.9 R6 R7 R7 RS RS RS R9

Estãdio Rl K1

2~ Ve V2 V4 Vs V13 V17 V23 V29 V35 V37 R2 R4 R5.5 Rf R6 R6 R7 RS RS RS RS RS R9 R9 PC
DK lSO Rl

l~ - 7 10 12 15 17 22 26 32 45 62 SS 109 113 119 123 124
Altura 2~ - 10 17 24 40 67 74 113 130 159 162 166 166

lSegundo Schneiter & Miller (1981) sendo:
Ve - emergência, V(n) - es tãd io vegetativo, indicando o numero de folhas com pelo menos 4cm de comprimento;
Rl - inicio da formação de capitulo (forma estrelada);
R2, R3 e R4 - fases de elongação e formação do capitulo;
R5 - inicio do florescimento - su~dividido em decimos de acordo com a porcentagem de ãrea que completou o florescimento.
R6 - formação completa;
R7 - inicio do amarelecimento da oarte abaxial do capitulo;
R8 - parte abaxial amarela mas bracteas ainda verdes;
R9 - maturação fisiológica - bracteas amarelas e marrons;
PC - ponto de colhei ta.

'tpocas: lª - inverno-orimavera (lS/07/82); 2~ - verão-outono (14/02/S4).
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TABELA 2. Soma1 de temperaturas efetivas para ° periodo inicio de floração de
duas cultivares de girassol em duas epocas2 de semeadura. EMBRAPA-
CNPS. Londrina, PR. 1984.

Cultivar tpoca N9 de dias da emer L: ETC (0e)gência a floraçãõ

1 ~ 69 925,8
2~ 44 989,7
1~ 84 1.228,7
2~ 52 1.040,5

Conti s s o l 112

OK 180

1 L: ETC (oC) = L: (temperatura medi a diãri a - 5°C).
2 tpocas: 1ª = inverno-primavera (18/07/83); 2~ = verão-outono (14/02/84).

TABELA 3. Mediasl diãrias de horas de sol por decêndio do periodo 1976/82 co~
paradas às medias de dois periodos dos anos 83 e 84. EM3RAPA-CNPS.
Londrina, PR. 1984.

Mês Oecêndio 1976/82 1983 1984 Redução
( % ) 2

1 7,8 7 ,3 7 ,5 4,4
Abril 2 7 ,5 5,6 6 ,O 19,5

3 8,2 4,4 6,3 23,7
1 7 ,7 7 ,O 8,2

Maio 2 7,0 3,9 4,8 39,2
3 7 ,3 3,7 10,5
1 6,5 2,4 63,0

Setembro 2 5,5 3,5 36,3
3 6 ,6 6 ,9
1 6,4 6,5

Outubro 2 7 ,6 5,9 22,4
3 7,9 7 ,1 1O ,1

lFonte: Est~ção Agro-cl imatologica de Londrina do Instituto Agronômico do Pa-
rana.

2Meses abril/maio, a redução e do ano 84 para as medias 76/82.
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FIG. 1. Altura de plantas em centlmetros da cultivar de girassol
Contissol 112, em duas ~pocas de plantio. EMBRAPA-CNPS.
Londrina, PR. 1984.
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FIG. 2. Altura de plantas em centlmetros da cultivar de girassol
DK 180, em duas ~pocas de plantio. EMBRAPA-CNPS. Londr~
na, PR. 1984.
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